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INTRODUÇÃO

Após os excelentes volumes I e II de Textos Selecionados de Filosofia da 
Ciência da Série Investigações Filosóficas, que oferecem recursos e ferramentas 
fundamentais para pensar e refletir sobre a ciência e a prática científica em geral, 
podemos começar a nos dedicar, também, a questões mais específicas que surgem 
quando voltamos a atenção para uma ciência ou disciplina científica em particular. 
Sendo assim, o foco deste volume são as ciências cognitivas, um empreendimento 
científico que surgiu entre os anos 50 e 60, do século XX, e envolve a colaboração 
de disciplinas como a filosofia, a psicologia, a inteligência artificial, a antropologia, 
a neurociência e a linguística, com a finalidade de que se realizem o estudo e a 
investigação dos fenômenos cognitivos.

A filosofia das ciências cognitivas compreende tanto questões de segunda 
ordem, acerca da disciplina em questão, quanto questões de primeira ordem, que 
dizem respeito a tópicos relacionados à cognição. São questões do primeiro tipo: 
Como confirmamos ou refutamos um modelo cognitivo? Que tipo de explicação 
melhor explica a cognição? Podemos integrar os estudos das diferentes áreas que 
compõem  as  ciências  cognitivas  em  uma  teoria  abrangente  da  cognição?  Os 
diferentes níveis de explicação, neurológico, fisiológico, computacional, comportamental, 
etc., são melhor caracterizados em termos ontológicos ou metodológicos? Quais 
são  os  principais  fundamentos  e  recursos  teóricos  e  explicativos  das  ciências 
cognitivas? Já as questões do segundo tipo: O que é a cognição? Emoções envolvem 
alguma forma de cognição? A percepção é infiltrada por crenças e expectativas? 
Quais mecanismos e processos cognitivos dão suporte ao fenômeno da linguagem? 
Quais as relações entre mente, cérebro, corpo e ambiente? O que é o pensamento? 
Máquinas  podem  pensar? Muitas  dessas  questões  são  compartilhadas  com  a 
filosofia da mente ou com as próprias ciências cognitivas. O diferencial da filosofia 
das ciências cognitivas é o  comprometimento na abordagem dessas questões, 
integrando as pesquisas realizadas nas ciências cognitivas em uma concepção ou 
teoria mais abrangente. Em alguns casos, até avançando novas hipóteses que 
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poderão vir a ser investigadas empiricamente pelas ciências cognitivas. Por vezes, 
a segunda bateria de questões é referida como filosofia nas ciências cognitivas.

Quando o professor Rodrigo Reis, organizador da série, procurou­me para 
participar dos volumes e sugeriu que eu organizasse um livro na área de filosofia 
da  ciência,  na  época,  eu ministrava  uma disciplina  sobre  filosofia  das  ciências 
cognitivas na graduação. Apesar de já termos uma boa produção especializada 
nesta área no próprio país, uma dificuldade não negligenciável para montar esse 
curso foi encontrar material introdutório e abrangente em língua portuguesa. Sendo 
assim, ocorreu­me a  ideia de organizar um volume sobre  filosofia das ciências 
cognitivas, para o qual selecionei verbetes que permitem uma boa entrada ao projeto 
inicial das ciências cognitivas, centrado nas noções de representação e computação, 
bem como às críticas que esse projeto recebeu e continua recebendo a partir de 
reflexões sobre as relações entre corpo, afetividade e mente. Este livro apresenta 
os seguintes verbetes: (I) Ciência Cognitiva, (II) A Teoria Computacional da Mente, 
(III) Teorias Teleológicas do Conteúdo Mental,  (IV) Modularidade da Mente,  (V) 
Cognição Corporificada, (VI) Emoção e (VII) Cognição Animal.

O primeiro capítulo, Ciência Cognitiva, oferece uma breve introdução à 
disciplina, abrangendo tanto a sua formação quanto os seus métodos, principais 
pressupostos teóricos, padrões explicativos e objetos de estudo. No final, há uma 
discussão sobre a relevância filosófica da disciplina. Na sequência, trazemos um 
conjunto de capítulos que articula o projeto clássico das ciências cognitivas, segundo 
o qual a cognição é computação sobre representações. Esse projeto é normalmente 
chamado de Cognitivismo Clássico. O primeiro deles, A Teoria Computacional da 
Mente, apresenta as noções de computação, algoritmo e de máquina de Turing. 
Essas noções são centrais para explorar a metáfora da mente como um computador. 
Em  que  consistiria  dizer  que  a  mente  computa?  Podemos  entender  todos  os 
processos  mentais  em  termos  computacionais?  Além  de  discutir  diferentes 
compreensões da computação, o capítulo também explora as limitações e dificuldades 
da teoria computacional da mente. Na sequência, passamos à discussão da noção 
de  conteúdo  mental  ou  representação.  Se  a  mente  pode  ser  vista  como  um 
computador, o que ela exatamente computa? Uma resposta é que ela computa ou 
processa representações. O que nos leva à pergunta de se essa noção pode ser 
naturalizada e fazer parte de uma teoria empírica da mente. Essa é a discussão 
central do capítulo Teorias Teleológicas do Conteúdo Mental. O terceiro capítulo 
desse conjunto dedicado à articulação do cognitivismo clássico é Modularidade da 
Mente. Qual é a arquitetura da mente? Se a mente pode ser entendida em termos 
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de funções computacionais, e essas funções podem ser descritas em termos de 
algoritmos, então tanto melhor que a arquitetura da mente tenha uma organização 
modular, em que cada módulo é dedicado a uma função computacional específica. 
Alegadamente, a seleção natural também corrobora a ideia de que a mente deve 
ter  uma  organização modular.  Neste  capítulo,  discute­se  como  esses módulos 
podem ser compreendidos e se, enquanto recursos explicativos, eles são suficientes 
para acomodar e explicar os diversos tipos de cognição que realizamos. Finalizada 
a apresentação do cognitivismo clássico, passamos a um conjunto de capítulos que 
vão explorar aspectos mais específicos da mente e da cognição. O capítulo Cognição 
Corporificada condensa uma série de reflexões sobre a relação estreita entre mente 
e corpo que desde os anos 80 e 90 animam muitos debates nas ciências cognitivas, 
forçando a rearticulação do cognitivismo clássico ou mesmo fomentando a emergência 
de novas propostas de programas de pesquisa nas ciências cognitivas. O capítulo 
explora as várias maneiras pelas quais a mente pode ser entendida como estruturada 
e constituída pelo próprio corpo e como isso nos força a questionar a metáfora da 
mente  como  um  computador  ou  a  pelo menos  reconhecer  algumas  limitações 
substantivas  dessa metáfora  para  pensar  a mente  como  um  todo. No  capítulo 
seguinte, Emoção, entramos na discussão de um fenômeno muito caro às ciências 
cognitivas mas que também esteve no horizonte da filosofia desde os seus primórdios. 
Qual a relação entre a afetividade e a cognição? As emoções têm objetos intencionais? 
Elas  realizam ou embutem alguma espécie de avaliação? Elas são sensíveis a 
razões? O capítulo contempla diferentes abordagens e respostas a essas questões, 
tanto abordagens mais alinhadas ao cognitivismo clássico quanto abordagens mais 
alinhadas às ideias da mente corporificada. Por fim, no último capítulo, Cognição 
Animal, entramos no rico e cada vez mais explorado reino das mentes dos animais 
não­humanos. A investigação sobre essas mentes levanta questões metodológicas 
e teóricas substantivas. Ao mesmo tempo, ela enriquece as discussões das ciências 
cognitivas na medida em que alguns dos seus resultados surpreendentes nos levam 
a  repensar  a  compreensão  que  temos  de  algumas  capacidades  e  habilidades 
cognitivas. As discussões em torno da mente animal também permeiam e reverberam 
nas controvérsias entre o cognitivismo clássico e as ideias da mente corporificada.

Esta obra não teria sido possível sem o trabalho atento e primoroso de 
Bruno Malavolta e Silva, César Fernando Meurer, Filipe Lazzeri, Jeferson Diello 
Huffermann, Jessica Nunes Vergara, Nara M. Figueredo, Pedro Maggi Rech Noguez, 
Rodrigo de Ulhôa Canto Reis, Sofia Stein e Thiago Gruner. Sou muito grato pela 
participação de todos vocês neste projeto. O rico material que os leitores têm em 
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mãos se deve a esses tradutores e revisores, bem como aos organizadores gerais 
da Série Investigações Filosóficas, Rodrigo Reis Lastra Cid e Juliano do Carmo, 
além do Edward Zaltar, da Stanford Encyclopedia of Philosophy, que tornaram esta 
iniciativa possível.

Eros Moreira de Carvalho (UFRGS/CNPq)
Organizador do Livro


